










Ata da Septuagésima Quarta Sessão da Nona Legislatura da Câmara Municipal de Nova Xavantina, Estado de Mato Grosso. Sessão Ordinária, realizada ao oito dias do mês de outubro de dois mil e dezoito, ás vinte horas, na Sede da Câmara Municipal, sito a Praça Três Poderes, s/n – Setor Xavantina, reuniu-se mais uma vez no Plenário Deputado Estadual Jose Frederico Fernandes, sob a Presidência do Vereador João Machado Neto, que havendo o numero legal com a presença de todos os Vereadores, declarou aberta a presente Sessão e o Secretario da Mesa Diretora fez a leitura de um versículo da Bíblia Sagrada e em seguida passou-se a votação da Ata da Sessão anterior e a mesma foi aprovada por unanimidade e dentro do expediente passamos a leitura das correspondências recebidas e expedidas. Ofício nº 102/PREVINX/2018 do Diretor Executivo do PREVINX ao Presidente da Câmara Municipal, agradecendo pelo apoio e atendimento na realização das eleições do Previnx. Oficio nº 226/SEMEC/2018 da Secretaria Municipal de Educação e Cultura ao Presidente da Câmara Municipal, solicitando a disponibilização do Plenário da Câmara Municipal para realizar um evento cultural. Oficio nº 79/2018-SMTMAF da Secretaria Municipal de Turismo e Meio Ambiente ao Presidente da Câmara Municipal em resposta a indicação nº 101/2018 desta Casa de Leis. Oficios nºs 233 e 234/SEMEC/2018 da Secretaria Municipal de Educação ao Presidente da Câmara Municipal em resposta as indicações nºs 094 e 096/2018 desta Casa de Leis. Oficio Circular nº 23/2018/GORES-DN  do Tribunal de Contas de Mato Grosso ao Presidente da Câmara Municipal encaminhando a 13ª edição da Revista Técnica do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso. E ainda dentro do expediente passamos a Leitura do Requerimento nº 026/2018 de autoria do Vereador Anilton silva de Moura, encaminhado expediente ao Presidente da Câmara Municipal, solicitando que seja instaladas câmeras web no Plenário desta Casa de Leis. Leitura do Requerimento nº 027/2018 de autoria da Vereadora Rosemeire Aparecida Pazeto, encaminhado expediente ao Prefeito Municipal, solicitando resposta sobre as indicações nºs. 056 e 096/2018, desta Casa de Leis. Leitura do Requerimento nº 028/2018 





de autoria do Vereador Elias Bueno de Souza, encaminhado expediente ao Prefeito Municipal, requerendo que retire do Projeto de Lei nº 062/2018 do Poder Executivo a cobrança de honorários e mudança de vigência para 2018/2019. Leitura da indicação nº 108/2018 de autoria do Plenário da Câmara Municipal, encaminhado expediente ao Prefeito Municipal com copia a Secretaria Municipal de Saúde, solicitando a construção de um novo prédio para o laboratório municipal. Leitura da Indicação nº 109/2018 de autoria do Plenário da Câmara Municipal, encaminhado expediente ao Prefeito Municipal com copia a Secretaria Municipal de Educação, solicitando cursos de capacitação aos auxiliares de educação infantil. Leitura da Indicação nº 110/2018 de autoria do Plenário da Câmara Municipal, encaminhado expediente ao Prefeito Municipal com copia a Secretaria Municipal de Iluminação Publica, solicitando que seja feito a iluminação na entrada da comunidade do Banco da Terra com reparos nos postes de energia. Leitura da Indicação nº 111/2018 de autoria do Plenário da Câmara Municipal, encaminhado expediente ao Prefeito Municipal com copia a Secretaria Municipal de Turismo, solicitando o espaço da Praia do Sol para realização de encontros automotivos para a população jovem de Nova Xavantina. Terminado o expediente o senhor Presidente paralisou a presente Sessão por dez minutos cumprindo disposições regimentais. Passado os dez minutos voltando aos trabalhos, o senhor Presidente convidou o Prefeito Municipal João Batista Vaz da Silva para fazer parte da Mesa e imediatamente passamos a Ordem do Dia com o Projeto de Lei nº 064/2018 do Poder Executivo que Altera dispositivos constantes na Lei Municipal nº 1.733/2013 que Dispõe sobre o Sistema Municipal de Cultura de Nova Xavantina, seus principio, objetivos, estrutura, organização, gestão, inter-relações entre os seus componentes, recursos humanos, financiamento e dá outras providencias. Pareceres Favoráveis das comissões de Constituição Legislação e Redação Final, Finanças e Orçamento e colocado os Pareceres em discussão, ninguém se manifestou e em votação os Pareceres foram aprovados por unanimidade e colocado o Projeto em 





discussão final, ninguém se manifestou e em votação o Projeto foi aprovado por unanimidade. Requerimentos nºs. 026 e 027/2018 de autoria dos Vereadores Anilton Silva de Moura e Rosemeire Aparecida Pazeto. Indicações nºs. 108, 019, 110 e 111/2018 de autoria do Plenário da Câmara Municipal e colocados em discussão final, ninguém se manifestou e em votação os requerimentos e as indicações foram aprovadas por unanimidade. Terminado a Ordem do dia e conforme o requerimento nº 023/2018 de autoria do Vereador Anilton Silva de Moura o senhor Presidente convidou para fazer uso da tribuna a Secretaria Municipal de Saúde, senhora Danielle Alves da Silva Mello, cumprimentou a todos e estou aqui hoje a noite para dar algumas explicações referente ao requerimento vinte e três de dois mil e dezoito, autor Anilton Silva de Moura a qual fez a leitura do mesmo. A Secretaria de Saúde vem aqui informar, diante deste requerimento que as Unidades de Saúde tem trabalhado a partir deste ano de dois mil e dezoito com grupos populacionais de maior e menor vulnerabilidade de acordo com as recomendações do Ministério da Saúde e Departamento de Atenção Básica. No entanto algumas consultas, como a saúde da mulher ela acabou por aumentar a espera dos pacientes para a consulta, haja vista que fazem parte da maioria da população que procuram as unidades. Sabedores deste aumento de espera esta secretaria de saúde juntamente com a coordenação básica tem empenhado o numero de dias populacional que agora atende três dia durante a semana para este grupo. No tocante a realização de exames de laboratório e de imagem, ressaltamos que não tem fila de espera, onde o paciente já sai agendado da unidade brevemente para a realização de tais exames conforme a solicitação medica ou de enfermagem. Referente aos aparelhos hospitalares, estes estão no processo licitatório que a Prefeitura irá fazer a compra dos aparelhos, diversos aparelhos para o hospital e para as unidades. O processo licitatório é feito pois os aparelhos são de valores alto, passando pela lei 8.666 que é um valor de mais de dezessete mil então é obrigatório a Prefeitura fazer a licitação. Os motoristas tem sempre abastecido as 





ambulâncias, não esta ficando ambulância sem gasolina na hora do plantão e com relação a casa de apoio o atendimento prestado a população de Nova Xavantina está regular, com translado, refeições e pernoite, inclusive fornece também aos acompanhantes dos pacientes conforme a necessidade. Informamos ainda que os pacientes permanecem na casa de apoio ate a data da alta, caso ele venha a fazer alguma cirurgia. – Vereador Anilton Silva de Moura, cumprimenta a todos. Tem algumas partes do requerimento que a gente teve conversando e não condiz com que eu disse aqui no plenário. Ate conversei com a colega, teve alguns pontos que eu quero como profissional da saúde estar salientando o que a secretaria falou. Questão das ambulâncias de abastecimento, não existe mais esse problema, foi uma questão de organização no inicio, não vinha no mandato da secretaria Danielle mas hoje já esta resolvido. Na questão da casa de apoio em Cuiabá, o que o pessoal mais questiona é que nós deixamos de ter uma casa de apoio em Goiânia, só que a gente tem convênios, nós temos o SUS e temos que segui-lo e não sei dizer porque que foi findado o vinculo com Goiânia e acredito que você vai poder nos orientar sobre isso e ter uma explicação plausível. Outra coisa que nós conversamos na nossa conversa informal durante a semana  foi sobre o aumento da população e é o que eu mais digo hoje, a nossa cidade vem numa ascensão muito grande e com isso vem mais problemas, mais doenças e nós precisamos estar preparados pra isso. Então um dos meus questionamentos é a capacitação dos nossos profissionais em questão de recursos humanos. Sabemos que gera um gasto para a Prefeitura, que é difícil, mas hoje um dos nossos maiores problema e eu não posso falar dos PSFs  pois não sou lotado la, sou lotado no Hospital e posso falar daquele local e falo com autonomia e clareza que estamos precisando de recursos humano e preparação dos nossos profissionais. Foi citado sobre a casa de apoio, a saúde vem sim dando suporte pra população, que são dependente químico, alcoólatras e temos sim dado atenção a eles, mas não temos como dar uma qualidade de atendimento. Na questão de recursos humano no Setor 





Xavantina nós temos hoje seis mil pessoas com media de oitocentas famílias e temos uma Unidade de Saúde, só que pra nós construirmos uma nova unidade de saúde tem todo um tramite legal pelo SUS e eu acredito que isso acarreta uma dificuldade muito grande, então eu acredito que tem uma saída que é a equipe complementar, como foi questionado sobre os atendimentos, fui questionado, do porque que não fazemos como em Goiânia onde pagamos os profissionais da saúde e eles estendem por semana em cada PSF, os nossos atendimentos acabam as dezessete horas, porque não podemos estender o atendimento para tentar sanar esse problema da fila de espera.  A outra saída é da equipe complementar de  profissionais médicos, enfermeiros, técnicos, odontólogo enfim, estar fazendo atendimento em uma unidade por exemplo o PSF I, teria duas equipes para atendimento, assim o numero de população atendida aumentaria e acredito que com isso o problema seria resolvido. Outra coisa que conversamos é que nosso papel como Vereador é fazer indicações, cobrar, fiscalizar e fazemos algumas indicações que soam nos ouvidos de algumas pessoas que estamos te cassando, te prejudicando, criticando sua gestão, a sua também Joao e isso não é verídico, eu como Vereador preciso fazer indicações, ressalvas e com isso quem ganha somos nós, a administração, a população, criticas construtivas, acredito que são bem vindas, em momento algum quis prejudicar você Dani, você Prefeito, mas esse é meu papel, assim como você tem o seu e foi preparada pra isso. Ali no hospital Dani as vezes acontece algum problema que como profissional questiono o colega se precisa de algo, se ta funcionando, e isso tem que chegar até você. Então se você pudesse estar lá pra ver nossa necessidade de recursos humano de mais preparo. – Vereador Elias Bueno de Souza, eu tenho alguns questionamentos. – Usou a Palavra o Prefeito Municipal João batista Vaz da Silva, cumprimenta a todos, agradeceu a secretaria de saúde por sua coragem sempre. A Prefeitura hoje tem três bases que é a saúde, educação e infraestrutura e precisa de pessoas de coragem, determinação e disposição de tempo pra trabalhar e assumir tamanha 





tarefa, lida com pessoas, principalmente na hora da saúde que lida com pessoas, com vidas e que muitas das vezes elas estão num estado muito sensível, pois tem um ente seu necessitando do Poder Publico, então te agradeço por sua coragem, determinação e digo que se errarmos que seja pela ação nunca pela omissão, buscar sempre atender nossa comunidade esse é nosso trabalho. Queria pontuar Vereador Anilton na sua fala, agradecer pela sua ética e postura e agradecer pelo trabalho que faz no hospital, temos suas referencias e dizer que tínhamos duas casas de apoio, uma em Goiânia e outra em Cuiabá e até pensei em abrir uma lá em Barretos, porque as pessoas que saem daqui normalmente fragilizadas não tem condições de arcar com essas despesas e o Poder Publico tem hoje por mais que a gente invista mais de trinta por cento na saúde temos que estender a mão aos nossos irmãos na hora que eles precisam. E ao invés de abrir uma casa de apoio em Barretos eu recebi uma notificação do controle interno e logo em seguida questionamos o Tribunal de Contas sobre a legalidade da casa de apoio tanto em Barretos como em Goiânia, a resposta do auditor foi simples, qual a relação que o Município tem com a saúde SUS de Goiânia se nossa pactuação é Barra do Garças e Cuiabá? Nenhuma, eu teria que justificar porque esse dinheiro esta indo pra essa casa de apoio, e isso é verdade. O SUS embora seja universal ele tem sua funcionalidade, seus tramites e tem que ser seguido e respeitado. De posse disso, questionamos o Tribunal de Contas e ele foi unanime em dizer que se conseguíssemos justificar porque tem a casa de apoio em Goiânia vinculada ao SUS, beleza, se não vai ser apontado nas suas contas. E foi por essa razão que decidimos não renovar o contrato. As pessoas daqui quando vão pra Goiânia, vão de ambulância mas são deixadas no CAIS, não temos condição de deixar ninguém em um hospital e ai a pessoa vai em uma casa de apoio onde tem toda uma tramitação e tentam arrumar um comprovante de endereço e cartão do SUS de Goiânia para o paciente e tentam salvar uma vida, direto as ambulâncias de Nova Xavantina fazem isso, esta errado, mas estamos resolvendo o problema. Se fosse pra Cuiabá nós temos a casa de apoio, 





pagamos para as pessoas que necessitam ficar lá pra cuidar da saúde ou ate mesmo que não seja pra saúde que queiram ficar lá, temos a casa de apoio lá. No tocante a capacitação dos servidores  isso é fato e acho que não é só na saúde que temos que trabalhar, melhorar e investir  na capacitação dos nossos servidores é em todos os setores. Temos que investir no servidor pois é ele que toca essa gestão e o quanto mais qualificar o servidor ele vai ter condição de servir melhor. Hoje um dos maiores problemas que temos é de relacionamento humano na nossa gestão, porque as pessoas levam pra dentro do trabalho seus problemas de fora e isso é inevitável, e podemos corrigir isso capacitando. Nós saímos de um concurso agora, onde trocamos contratados por concursados com mais de cinquenta servidores e estamos com outro edital em andamento para preenchimento de novas vagas. A meta é zerar qualquer tipo de prestação de serviço do quadro do servidor publico de nosso Município de forma irregular, todos investidos na disposição do artigo trinta e sete, da Constituição e estamos caminhando bem, temos uma comissão de concurso dentro da Prefeitura que trabalha pra batermos a meta ate o final do meu mandato. Evidentemente já constituímos uma comissão de avaliação do desempenho de cada servidor porque ele não tem só os seus direitos, tem suas obrigações de tratar com zelo seu trabalho, estar bem, ser educado, prestativo, entregar a prestação que a população espera, afinal de contas ele recebe um salario do dinheiro publico e pagamos em dia. Com relação a mais um PSF, esse é meu sonho também, e estamos trabalhando pra isso, nós tínhamos alocado em Brasília um PSF aqui pro setor Xavantina pois a demanda aqui é muito grande porque a população dos Municípios vizinhos como Pindaíba por exemplo que corresponde ao Município de Barra do Garças e acaba procurando Nova Xavantina pra serem atendidos e nós absorvemos porque como que não vamos prestar socorro a um irmão nosso la no posto de saúde, ou de um medico la no hospital, não perguntamos de onde ele é, nós atendemos e isso faz com que o PSF do setor xavantina fique superlotado, e a próxima etapa é a construção de um próximo 





PSF e a contratação de mais pessoas. Nos ate tínhamos uma emenda  de setecentos e vinte e nove mil reais do Senador Jose Medeiros que agora se elegeu Deputado Federal, para a construção de um PSF nas confluências do Bairro Barro Vermelho e o Bairro Centro Oeste, porque poderíamos atender toda aquela população próxima e atender também essas pessoas que vem do Município de Barra do Garças para que possamos prestar a eles a saúde publica gratuita, infelizmente essa emenda foi contingenciada e cancelada, mas o Deputado já fez compromisso com Nova Xavantina que vai realocar esses recursos para dois mil e dezenove, certamente vamos caminhar bem. Estamos quase concluindo o do Setor Nova Brasília. Queria falar da questão dos atendimentos talvez a Dani pode explicar melhor, mas eu queria falara do DAB - Departamento de Atenção Básica, isso não é invenção de ninguém, nem minha, nem da Dani, nem da administração da Prefeitura, isso é uma exigência do Ministério da Saúde, e acho que ate piorou o atendimento, mas podemos voltar atrás e reunir todos os gestores da atenção básica, gestores do PSF e voltar ao modelo antigo pra ver se podemos melhorar esse atendimento mas é uma exigência do Ministério da Saúde. Esse DAB tem o dia da mulher, do homem, das gestantes, pediatra e isso acabou causando um certo transtorno nas famílias que utilizam a saúde publica, realmente dificultou um pouco. Mas ate falei pra Dani, vamos chamar os chefes dos PSF, da atenção básica que é o Werik, vamos tentar encontrar e preciso da ajuda de vocês com ideias para melhorar a cada dia a entrega da prestação de serviços. Estou aqui para responder à todas as perguntas. Os Vereadores tem legitimidade de questionar os atos do Chefe do  Executivo e também nos ajudar, nos auxiliar dando ideias, planejando, projetando uma cidade melhor para todos nós que aqui vivemos. – Vereador Elias Bueno de Souza, eu tinha algumas perguntas relacionadas a saúde que vou fazendo e já vai respondendo, pra não enrolar muito. Quais os critérios para a concessão de passagens? – Prefeito Municipal João Batista Vaz da Silva, quando assumi a Prefeitura, tinha uma preocupação muito grande em relação as 




passagens. Prefeitura não é pra dar passagem, pra ninguém que não necessita, nem tijolo, nem dentadura, nem cesta básica, Prefeitura não é pra isso é pra fazer gestão. Qual foi a primeira atitude nossa, colocamos lá dentro da Secretaria de Saúde uma Assistente Social pra fazer a triagem nessas pessoas, nós não deixamos nenhuma pessoa que necessita efetivamente de passagem, para cuidar da saúde ou tiver uma necessidade  urgente sem ter a passagem. Hoje gastamos cerca de quarenta mil por mês com passagens, destes, trinta e oito mil, são pra saúde os outros dois mil é para o Prefeito quando vai viajar e viajo muito de ônibus ou para os servidores que vão fazer qualificação, capacitação em Cuiabá ou em Barra do Garças em outros lugares. A pessoa precisa ir pra Barretos, vai ate a secretaria com o encaminhamento a Assistente Social vai fazer um relatório e anexar ao encaminhamento, e se precisar tem passagem para o acompanhante, mas a Assistente que decide se precisa. No CRAS também faz a triagem mas é para paciente de vulnerabilidade. Exemplo, a cadeia publica tem uma presidiaria que esta solta, cumpriu a pena e é lá do nordeste, a Prefeitura disponibiliza a passagem de volta para a presidiaria. – Vereador Elias Bueno de Souza, tem alguma ação prevista para reduzir o prazo de quarenta dias para apresentar os exames ao médico? – Prefeito Municipal João Batista Vaz da Silva, na verdade tivemos dificuldade na aquisição do equipamento, pois quando compramos  um aparelho de hematologia, que custa caro e ai faltou o reagente que vai no aparelho e agora estamos esperando um técnico que vem capacitar o servidor para operar o aparelho. Quando estivermos com ele funcionando tenho certeza que esse problema de exames nós vamos resolver cerca de oitenta por cento, porque ele faz a maioria dos exames. Enquanto isso nós pagamos o laboratório particular, e ate acho que um mutirão talvez seja objeto da nossa reunião pra rever essa situação dos atendimentos, as vezes poderíamos avançar num mutirão de final de semana, poderíamos ate ampliar e avançar também nas cirurgias hoje já avançamos bastante tem pouca espera, não tem ninguém que espera as cirurgias de chamadas eletivas, tirando as de urgência e emergência, não temos ninguém que espera trinta dias pra 




fazer uma cirurgia, só espera se ela quiser remarcar, mas a lista esta tranquila e poderíamos fazer mutirão pra acabar de vez. – Vereador Elias Bueno de Souza, a demora na distribuição de produtos de limpeza e higiene para os PSFs ocorre por culpa de quem? – Prefeito Municipal João Batista Vaz da Silva, os produtos de limpeza é mais uma questão de gestão, teria que dar uma olhada, mas não falta, medicamento mesmo quando da problema na licitação, as vezes alguém entra com recurso e acaba terminando o remédio, nós fazemos a compra direta que é a junção de três orçamentos e faz a aquisição mesmo sem a licitação, porque isso é perfeitamente justificável perante o Tribunal de Contas, pois vão dizer que não podemos deixar as pessoas sem medicamentos. Preocupado com isso, hoje temos um advogado dentro da comissão de licitação, porque ela padece de parecer jurídico para startar qualquer tipo de licitação. Este processo seu é de alto custo, tem que montar o processo, quem monta esse processo é a central de regulação do nosso Município, que funciona no hospital, temos uma estrutura para receber as pessoas. Monta-se o processo com esse medicamento de alto custo e encaminha para Cuiabá e lá eles tem que atender. O que acontece, a pessoa fica esperando, não é atendida e vai no Ministério Publico e eles fazem uma ação e a juíza fala que a saúde é um direito de todos la na Constituição Federal é obrigação do Estado e o Juiz quer entender e depende de sua interpretação e ele quer entender que o Estado, o Município e a União, o que o Juiz faz? Defere uma medida cautelar pra aquela pessoa que precisa daquele medicamente e põe lá porque normalmente o Ministério Publico entra com ação contra o Município contra o Estado, o que acontece vocês não vão acreditar não acha dinheiro nas contas do Estado, o Juiz ele tem a prerrogativa de entrar ele tem a senha do Bacen do Banco Central e a letra lá e vai lá na conta do cidadão na conta do Governo do Estado na conta de Prefeitura e bloqueia o dinheiro para comprar aquele medicamento sabe o quê que acontece, como ele entra contra o Município contra o Estado a gente acaba suportando também muitas vezes o medicamento de alto custo que é da competência do Governo do Estado, porque não achou o dinheiro lá o Juiz, o Defensor o 




Ministério não vai deixar a pessoa falecer por falta desse medicamento e muitas vezes a gente nem contesta deixa levar o dinheiro, salva aquela vida ainda que ela não seja competência nossa, ruim é quando as pessoas que às vezes tem condição financeira de comprar o medicamento né e aqui tem casos, aqui em Nova Xavantina de gente que tem empresas e etc e tal que precisava de medicamentos que custava não sei quantos cinco mil reais cada injeção do seu filho entrou na justiça e o Juiz deferiu a liminar falando sim, pague-se aí, é ruim porque aí nós não estamos fazendo saúde pública para aquelas pessoas que realmente precisa eu tô pegando cinco mil reais, comprando um medicamento pra uma pessoa que tem comércio, que tem empresa, que tem tudo e tantas vezes o medicamento para pessoa carente lá da ponta, que precisa porque eu tenho que atender uma ordem judicial isso chateia a gente, isso deixa a gente entristecido Mas é uma ordem judicial a gente tem que cumprir até porque a gente nem cumpri, bloqueia, vai lá e pega o dinheiro. – Vereador Elias Bueno de Souza, aconteceu comigo, mas acredito que não era comigo porque a pessoa não me conhecia. Meu filho teve uma arritmia cardíaca chegou no hospital aí me assustaram, falou que tava quase tendo um AVC e que tem que fazer um eletro, já entrou  fez o eletro, foi aplicando medicamento, eu tinha chegado da cachoeira, de bermuda e tal, aí a médica me chamou falou você é o pai do menino? Falei sou, deu uma alteração no eletro e tem que fazer mais alguns exames para ver qual foi essa alteração, porque de repente você vai ter que sair com ele para fora, é urgente, aí eu perguntei, mas ele vai fazer aqui mesmo? Não, só particular. Falou que aqui na Xavantina se falar no laboratório ele faz. Eu falei, mas se eu não tiver dinheiro, ela falou o senhor espera para ver se consegue com alguém amanhã mas se eu não tiver dinheiro meu filho vai morrer e o hospital não vai mandar fazer o exame? Não, não vai. E ai eu não me identifiquei só fiz esse questionamento porque eu me senti na pele das pessoas que chegam ali, do cidadão, do coitado que chega ali é amedrontado que o caso é grave que é urgente e fala que é pra mim esperar o outro dia e ver se consigo emprestado com alguém porque não vai fazer. Seria uma omissão de socorro e de 




repente o pessoal teria que ter essa autonomia de autorizar esse exame aqui em Xavantina e ate mesmo que aqui é uma cidade pequena conhece todo mundo sabe quem tem condições eu não me identifiquei na condição, falei que eu não teria condições para fazer para sentir o que ia acontecer, e se dependesse do Hospital naquele momento, do Poder Público para fazer aquele exame meu filho ia morrer. Aí solicitei, falei não pode mandar vir o laboratório. E aí o outro questionamento é sobre o preço. O preço é o mesmo? Aí já fui informado que em determinado horário o preço quase dobra, o exame custou duzentos reais. E ai teve uma sessão aqui, eu tava sugerindo de repente se cabia um projeto da Câmara, fazer uma escala de plantão para os laboratórios que nós temos vários no nosso Município e a questão do preço e eu sei que esse exame que foi feito no meu filho, se o Município licitar ele, ele vai sair por setenta reais ou as vezes até menos, porque o preço do SUS não paga nem isso para o laboratório, seria uma forma de aliviar o cidadão, e que o senhor não deixasse uma pessoa morrer por causa de duzentos reais que esta sob a tutela do hospital, ta dentro do hospital tomando medicamento e infelizmente ela falou, se não tiver dinheiro. – Prefeito Municipal  João Batista Vaz da Silva, isso aí  você tá falando é do eletro? – Vereador Elias Bueno de Souza, não, o eletro foi feito mas houve uma alteração no eletro e aí teve que fazer outro exame o de Enzimas Cardiacas. E o que chamou atenção é que imagina um pai de família que não tem como ter esses duzentos reais e ouvir, oh, seu filho vai morrer e você tem que sair. – Prefeito Municipal João batista Vaz da Silva, nós temos lá no Hospital uma diretora que tem as prerrogativas de gestora, ela tem que gerir a administração do hospital e compete a ela fazer esse tipo de filtro, se a pessoa diz que tá lá tem condição de pagar evidentemente que ela vai pedir para pessoa pagar se ela não tem condição, eu quero acreditar aquilo me corrigir se eu estou errado que a Prefeitura tem arcado com essas despesas até porque a gente faz no laboratório particular paga todo mês lá mas é um caso dá uma olhadinha. – Vereador Elias Bueno de Souza, essa questão devemos levar em consideração a questão do plantão do laboratório e a questão do preço porquê, graças a Deus eu tinha condição de pagar o 




exame de duzentos reais, mas se não tivesse, ela falou pra esperar pra amanha, uai, mas não era urgente e de repente ter que sair com meu filho pra Barra e eu tenho que esperar pra amanha pra ver se consigo dinheiro emprestado ai é aquela questão, é urgente ou não era? Então, assim eu me vi na pele do cidadão querendo levar isso a conhecimento da autoridade competente. – Prefeito Municipal, João Batista Vaz da Silva, tem que ver com o médico, se é urgente ou não, aí já é conduta médica. – Vereador Elias Bueno de Souza, no primeiro momento era urgente, dependendo desse exame é tinha que sair com meu filho pra fora, então a coisa era gravíssima, não era aquela coisa que podia esperar e ai falei e se eu não tivesse o dinheiro, porque não sabia nem quanto que era, ela disse que não faz, ela poderia ter falado que se eu não tivesse iria entrar em contato com a diretora, secretaria e ela vai avaliar o caso e eu não tive essa informação, a que eu tive da médica no momento é que se eu não tivesse o dinheiro, ia morrer. Então é um caso que as pessoas de repente não procuram, mais eu passei por essa situação e estou trazendo a tona para que os outros não sofra a mesma situação que eu sofri. – Vereadora Rosemeire Aparecida Pazeto, esse aparelho Prefeito, eu já tinha feito uma indicação no começo do ano passado para que a Prefeitura adquirisse essa máquina que se não me engano é essa máquina que você comprou de fazer o exame, essa de hematologia. Não? Pois é, porque eu tive conversando no laboratório e o responsável pelo laboratório me disse que essa máquina é também muito importante dentro do hospital, porque chega uma pessoa lá que tem um começo de AVC detecta na hora, não precisa nem chamar outro laboratório para fazer isso e a gente sabe que tá tendo inúmeros casos que isso tá virando rotina, então seria de muito bom grado a gente pensar e ter com muito carinho na compra desse equipamento, inclusive ta indo um requerimento para você para gente tá suspendendo isso daí, suspendendo, não tentando fazer um orçamento para ver se a Prefeitura consegue adquirir esse equipamento para levar para o laboratório municipal. – Prefeito Municipal João batista Vaz da Silva, deixa eu só falar aqui com certeza Vereadora o que for para melhorar, a gente está sempre à disposição nós não temos e aí é 




bom que se diga que a gente tem dificuldade em achar, olha só para você ver esse que alguém quiser certificar a gente não tem dificuldade de dinheiro para fazer aquisição dos equipamentos, é o material é o processo burocrático para você startar a licitação você tem que juntar três orçamentos, você tem que ligar na onde a pessoa que vende equipamento, aí olha só para você ver como que é complicado a lei 8.666 que a lei das licitações, ela fala da necessidade de você formatar um processo burocrático para você mandar para comissão de licitação aí eu pego o telefone a minha equipe lá, liga no laboratório que vende esse equipamento e fala, nós somos da Prefeitura e estamos querendo comprar equipamento eu quero que você manda aqui o orçamento. O cara pega, sabe o que ele manda ele fica com medo de mostrar o preço dele depois vem na licitação e alguém vai por um preço menor, não vai, não vou ganhar a licitação, é tão complicado que eu vejo a lá luta do pessoal a gente tem três ou quatro pessoas que cuida de orçamentos ligando implorando ajuda e além disso ainda temos a figura hoje do Conselho Municipal de Saúde. O Conselho tem que aprovar tudo isso a gente tem o dinheiro na conta? Tem. Nós temos dinheiro para comprar esse aparelho? Tem, tá lá na conta. A gente tem dinheiro nós corremos atrás, a gente recebeu o recurso do Deputado Valtenir, do Deputado Fábio Garcia, Deputado Ezequiel Fonseca, a gente recebe o recurso até do Deputado Eliene Lima, a gente tem dinheiro na conta para fazer aquisição das coisas, problema trava no processo burocrático porque se eu fizer alguma coisa errada quem vai responder sou eu, então o excesso de zelo, às vezes acaba dando uma demoradazinha e o Conselho é parceiro o Conselho Municipal de Saúde olha só, a gente quer comprar coisas para o PSF Atenção Básica vai lá o Conselho, anda nos PSF relaciona as coisas fala que nós precisamos comprar isso, isso e isso, aí depois a gente vai para o processo de licitação demora um pouco, mas a gente compra. No serviço público é diferente né lá na própria Lei de Responsabilidade Fiscal, na própria Constituição Federal fala, que o gestor público só pode fazer o que está escrito na Norma quem não faz gestão pública, ou particular ele pode tudo o que não está escrito na norma é totalmente o oposto do Poder Público. 




Você quer comprar um imóvel ou móvel para sua casa você vai lá na loja eu gostei desse, você escolhe aquele, paga e vai embora, no Poder Publico é diferente. Eu gostei dessa, mas eu vou ter que licitar, pode ser aquele, pode ser outra pessoal, outro móvel que vai ganhar a licitação ou outra empresa, infelizmente, essa é a legislação e nós estamos distrito dela, temos que seguir ela. Então tem algumas partes burocráticas que a gente tem que ir vencendo, não é fácil, mas já avançamos bastante. E só pra concluir se tiver um conselho, se tiver algum apontamento, o pessoal da Atenção Básica, o servidor que tiver algum apontamento de necessidade nas Unidades Básicas de Saúde e também no Hospital, vou dizer com todas as letras, que não é falta de dinheiro, espero que isso fique ate gravado aqui. – Vereadora Rosemeire Aparecida Pazeto, mas então Prefeito, tem que fazer mais pessoas para estar fazendo essa licitação, porque nós temos dinheiro e não estamos resolvendo problema da nossa população. – Prefeito Municipal João batista Vaz da Silva, não é mais pessoas, não, Vereadora, o problema é que não trava ali, trava no fornecimento, igual eu falei, é o laboratório tal, que entrega o medicamento Teuto, sei la, ele não fornece a relação porque ele não quer participar e quer ir só no dia da licitação,  se tiver necessidade pega o carro vai lá, lá em Brasília, em São Paulo, em Anápolis que tem um laboratório vai lá e fala que preciso do orçamento para mim startar a licitação e aí eu queria pedir ajuda de vocês Vereadores, se puder nos ajudar correr atrás dos orçamentos, dinheiro ta disponível lá. – Vereador Elias Bueno de Souza, a compra de mais uma camionete para a saúde, enquanto existem necessidades de equipar ambulâncias, fazer reparos nas Unidades de Saúde, comprar computadores e equipamentos não é uma ingerência? – Prefeito Municipal João Batista Vaz da Silva, como você tá comprando caminhonete nova? Esses dias até o defensor falou, que o prefeito não tem dinheiro pra comprar um medicamento de alto custo, mas tem dinheiro pra fazer iluminação de led na cidade. Só que assim, o dinheiro da iluminação aquele que vai  lá na sua conta de luz eu só posso utilizar ele na luz. O dinheiro da camionete eu só posso utilizar ele pra comprar veiculo, eu não posso pegar aquele dinheiro e fazer 




outra coisa, eu só posso fazer o que esta na norma. – Vereador Elias Bueno de Souza, vi que estava escrito adquirido com recursos próprios. – Prefeito Municipal João Batista Vaz da Silva, próprios da saúde. E nós compramos duas, uma colocamos na saúde, outra na educação e pegamos aquela usada da educação e colocamos lá na infraestrutura, para atender o campo e pegamos uma estradinha que tem que tem lá e  vamos colocar no esporte para atender o pessoal do esporte também. – Vereador Elias Bueno de Souza, quem autorizou o valor de quarenta por cento para adicional de insalubridade e qual é o posicionamento da secretária? Houve algumas ameaças, de processo administrativo contra o servidor e eu queria saber se abriu processo administrativo contra quem autorizou, parece que o caso já está na  a justiça e já deu uma liminar, mas eu gostaria de saber do Senhor, da Secretária, qual está sendo o posicionamento. – Prefeito Municipal João Batista Vaz da Silva, deixa eu só falar aqui, que deve ter muita gente da saúde que talvez foi atingido com essa decisão ai, na verdade deixa eu colocar aqui para vocês, nessa situação aí desse adicional de insalubridade, não é só de insalubridade, também é de periculosidade eu acho que também o estudo que a gente chama de LTCAT, que é um estudo que faz para saber se o servidor trabalha sobre condição insalubre ou periculosa, por exemplo quem trabalha na área da saúde normalmente muitos deles trabalha numa situação de condição de insalubridade, porque às vezes tem contato com a pessoa que tem uma doença infecto-contagiosa, enfim tem todo e quem trabalha por exemplo guarda-noturno me corrija se estou errado, mas eu acho que o guarda noturno tem direito a periculosidade porque ele trabalha de guarda, alguém pode chegar lá e ele vai ter que tomar uma atitude. Ganha adicional noturno, acho que ele ganha periculosidade mas com relação ao pessoal da Saúde o quê que aconteceu realmente, a Prefeitura pagou em torno de oitenta mil reais, mais ou menos para os Servidores de forma irregular, porque foi feito um estudo que eles chamam de LTCAT, foi feito um estudo em diversos setores da administração para saber se a pessoa tinha direito a vinte ou quarenta por cento do adicional de insalubridade e alguns setores recebeu quarenta por cento 




a mais no seu salário, deveria receber só vinte, qual que foi a minha preocupação, olha só, eu tentei me precaver também, porque quando eu vi aquela situação e houve uma manifestação do Ministério Público, eu fiquei preocupado porque meu Deus, se for para eu devolver oitenta mil reais, para Prefeitura que eu paguei de forma irregular para o servidor eu não consigo eu não tenho esse dinheiro, eu sou funcionário da Prefeitura, quando terminar meu mandato eu vou ter que voltar lá para o meu cargo, pra ganhar meu pão de cada dia, sobrevivendo, tocar minha vida, eu fiquei preocupado, falei agora como que a gente faz, chamei a minha equipe aconteceu realmente isso aconteceu, nós pagamos de forma irregular mais ou menos oitenta mil reais. Qual foi a orientação da equipe, chamar todos os servidores e num consenso falar vocês receberam de forma irregular ta aqui a legislação que fala que tá errado, aí vocês vão devolver, alguns até assinaram um documento lá  autorizando a gente a descontar na folha deles, mas também é justo as pessoas vivem só no fio da navalha, cada um faz conta do seu salário se ela vai descontar dele então como é que faz ainda bem que entraram na justiça e a justiça deu uma liminar mandando parar de pagar, agora eu tenho embasamento judicial para falar, assim eu não vou pagar, não vou descontar, e quem foi descontado na folha nós estamos em outubro, quem foi descontado nas folhas de agosto e setembro a gente vai restituir esses valores só que o procedimento administrativo ele vai continuar, eu não sei qual é o final, mais o procedimento administrativo foi aberto até para eu produzir provas numa futura defesa minha lá na justiça, porque se a justiça mandar eu devolver, fazer ou pelo menos tentar receber porque eu também não dou conta. – Vereador Elias Bueno de Souza, na verdade quando já tem uma liminar e alguns entendimento de que não cabe o processo administrativo e alguns funcionários autorizaram o desconto pela ameaça do processo administrativo entendendo que com processo administrativo poderia perder o seu cargo, perder seu serviço. E ai já que o senhor se sensibiliza com essa questão, diante da liminar deixasse a coisa do jeito que tá porque os funcionários ouviram do auditor, que tinha ganhado uma batalha mas não tinha ganhado a 




guerra, simbolizava que ia recorrer e tal e isso o senhor fez para se precaver e o seu direito já esta resguardado, então eu peço que deixe esse povo sossegado. – Prefeito Municipal João Batista Vaz da Silva, já esta suspenso, não esta descontando mais e ate  torço que o juiz julgue logo no mérito para resolver a situação. – Vereador Savio Luís Farias Rodrigues, boa noite, obrigado pela presença aqui na Câmara, se eu não me engano foi contratada uma empresa para fazer esse levantamento a qual a Prefeitura passou a pagar o adicional baseado no estudo feito, eu acho que total responsabilidade teria que ser dessa empresa que errou e tem que arcar com o erro, acho que nem o Senhor tem que pagar e nem o servidor, esta empresa tem que ser enquadrada e ela vai responder pelo erro que cometeu, porque se o senhor cometesse o erro ou se o servidor cometesse seria penalizado, como está sendo, agora eu acho que a empresa tem que ter responsabilidade, pois ela recebeu e recebeu em dia para fazer o estudo, eu acho que ela que tinha que ser penalizada, uma empresa de fora eu acho que o caminho tem que ser por aí. – Prefeito Municipal João Batista Vaz da Silva, é só pegando um gancho Vereador Savio, na verdade eu estou esperando ser intimado, porque se tiver uma ação contra mim em função disso, a primeira coisa em sede de preliminar a gente abre um paragrafo que chamamos de preliminar eu vou chamar essa empresa no Polo, junto comigo e vamos nós dois abraçados aqui nessa situação que a culpa não é minha, eu sou advogado, mas eu não sou médico, eu não sei quem tem, eu tenho obrigação o Prefeito de uma cidade que eu tenho mil e quinhentas coisas para cuidar, como é que eu vou saber que o estudo do LTCAT, que foi feito lá na saúde não estava contemplando direitos servidores ou estava pagando demais ou de menos para o servidor eu não tenho essa obrigação, quem tem obrigação mesmo profissional que a gente pagou, ou o gestor da época também né, então tem que chamar essas pessoas para dentro dessa ação e compartilhar comigo, esse potencial prejuízo que eu vou ter. – Vereador Elias Bueno de Souza, até onde eu sei, na verdade a empresa não vai ter como se responsabilizar, porque em uma reunião com funcionários houve um debate e chegou a conclusão de que realmente 




mereciam e tinha direito aos quarenta por cento e a empresa concordou, só que na conclusão do laudo colocou que era vinte. Então, como tinha aquele entendimento, eu acredito não sei se o secretário ou se foi alguém que autorizou os quarenta, mas na verdade, no final houve essa confusão, mas a culpa não é dos funcionários e o senhor é um jurídico e sabe que dessa questão da pra deixar do jeito que ta. – Prefeito Municipal João Batista Vaz da Silva, é aí assim, a culpa não é do Servidor, mas a culpa também não é minha, eu embrolho, mas nós vamos ter que resolver sem prejudicar ninguém não é a intenção do Prefeito, nem da gestão de um modo geral prejudicar ninguém eu tento fazer as coisas certas e quero sair da Prefeitura com a cabeça erguida e dizer que eu tentei, eu lutei, eu dei o meu máximo que eu pude fazer, eu entreguei a prestação de serviço à nossa população eu não tenho nada mais do que esse interesse Às vezes a gente acaba errando e isso é possível, sou um ser humano, nós somos seres humanos alguém errou, mas como eu sou gestor eu respondo por tudo isso. – Vereador Elias Bueno de Souza, quero agradecer vossa excelência, agradecer a secretária, por ter atendido nosso questionamento em relação à questão dois anos podia fazer uma cotação e de repente até pegar o mais em conta e deixar uma tabela, porque quando eu fui impedido de fazer o exame ninguém sabia quanto que custava, ai fica difícil chamar alguém pra fazer o serviço e sem saber quanto custa e ai deixar essa tabela no hospital para as pessoas quando precisarem, falar olha você precisa fazer esse exames e ele custa tanto. – Prefeito Municipal João Batista Vaz da Silva, a ideia do plantão pode ate funcionar as vezes, chamar os donos dos laboratórios vou dar informação para vocês eu não sei se vai valer, mas nós já estamos num estagio bastante adiantado a gente alugou ali aonde é o Hospital Nova Brasília, que nós vamos fazer ali, vamos levar para lá a Secretaria de Saúde em uma ala e na outra ala a Secretaria de Educação. Anexo ao hospital tem um laboratório, tinha um laboratório então a ideia talvez como a construção as vezes pode demorar, nós vamos tirar o laboratório de dentro do hospital e levar para onde era o laboratório no hospital Nova Brasília a parte administrativa funcionaria no prédio grande isso vai 




demorar um pouco porque como eu disse no serviço público tudo a gente depende de Lei, aí a gente tem que licitar, tem que organizar mesmo que por exemplo o aluguel, ele dispensa licitação, mas eu tenho que fazer um processo de dispensa da licitação e o proprietário do hospital, ficou encarregado de trocar todo o telhado pra não ter infiltração e vamos fazer uma pintura, uma reforma para acomodar as duas pastas lá e anexo, um  laboratório. E aí a gente podia ver essa situação dos plantões do laboratório, também assim como tem as farmácias eu vejo aí no grupo de WhatsApp alguém sabe qual é a farmácia que está de plantão hoje, acho que a gente tem dois ou três Laboratórios aqui na cidade que a gente podia fazer um rodízio olha, o plantão é o telefone tal, não precisa o cara ficar lá mas quem tem telefone passa e a questão do preço também. – Vereador Elias Bueno de Souza, me coloco a disposição na compra dos equipamentos, muito obrigado. Na verdade a ausência dos Vereadores nos Conselhos foi um projeto de lei, vindo da administração tirando a participação dos Vereadores dos Conselhos, tinha titular suplente. – Prefeito Municipal João Batista Vaz da Silva, mas o Vereador, ele pode participar acho que ele é membro nato do Conselho. – Vereador Edilson Francisco Caetano, boa noite, aproveitar o gancho, em defesa dos profissionais da saúde o curso qualificante vai engrandecer muito, mas vou dar exemplo que aconteceu comigo e com minha esposa e se eu não me engano o pai do Lucilio, sábado agora, eu acho que tá faltando mais amor em nós ser humano e pelo próximo, eu sou daqueles assim, que um erro não justifica o outro e eu fiquei feliz, animado era um ambiente particular, não era um publico. Sabado minha esposa foi no medico que vem de Barra do Garças, para consultar ali do lado do Banco do Brasil e teve um equivoco de horário, nós não perguntamos e chegamos vinte pra sete. Logo chegou o pai do Lucilio e foi chegando um cara de Cascalheira, eu sei que quando foi umas sete e meia, ou oito horas, éramos em quinze na porta e o laboratório abriu oito e meia mais ou menos, entramos, o medico foi chegar la pelas onze. Junto chegou uma van de São Joaquim com um acamado e mais cinco, aí o medico atendeu o acamado e os cinco, a secretaria pediu pra passar os cinco na 




frente. Resumindo minha esposa foi consultada as quinze horas e mais trezentos reais. Não teve uma alma viva que reclamou, mas cara feia teve demais e mais trezentos reais. Então assim, se um funcionário pode errar, sim pode, mas assim eu acho que está faltando um pouco de humanidade é um exemplo que eu dava com meus filhos na escola assim oh, quando agente ficava reclamando do professor e o raiava com eles, porque um professor olhar trinta alunos quer dizer e trinta alunos fazendo bagunça pra um professor de um exemplo quer dizer na saúde, nos  postinho eu esqueci o nome da enfermeira, mas eu fiquei com dó dela, rapaz mas nunca vi tanta gente ela no meio tentando acudir, um erro dela ali desaba tudo no funcionário publico e às vezes pelo tumulto pelo sistema hoje eu tô, aqui não sei se é conhecimento da maioria mas eu tenho noventa, dias de estou morando em Xavantina, então eu faço com gosto duas ou três vezes eu estou no hospital e nos postinhos e vejo. No hospital tinha um senhora do P.A safra para marcar a cirurgia do filho e o doutor Osvaldo estava na visita dos acamados e ela não queria esperar ele. Ela é minha eleitora pedi pra ter calma, ela não gostou muito, vai falhar mas estamos no caminho certo. Nossa população esta aumentando, mas vamos melhorar, eu agradeço a todos. – Secretaria Municipal de Saúde, Danielle Alves da Silva Mello, a Secretaria esta a disposição para qualquer um que precisar, eu digo que são os pilares que é a diretora do hospital, coordenador da Atenção Básica, os Coordenadores das Unidades. Para a gente ser mais humano e atender os pacientes como se fosse nossos parentes, nosso amigo e a gente esta lá qualquer um que for lá. Essa questão do exame olha eu já falei já me ligaram até onze horas pedindo para liberar exame eu não sei se foi aconteceu na minha gestão, mas assim já me ligaram eu já liberei, hoje eu creio que a gente se tá acontecendo ainda é muito pouco, mas sim Assistente Social tá lá para fazer esse trabalho, essa filtração tá eu queria agradecer estamos às portas abertas secretaria obrigada. – Vereador Valteri Araújo da Silva, boa noite a todos, primeiramente agradecer a Deus pelo momento, agradecer a presença do Prefeito Cebola e da Secretária de Saúde e eu fiz aqui cinco questionamentos mas o Vereador Elias fez três, então não há 




necessidade de eu fazer esses três, mas um questionamento, eu to indo muito no hospital principalmente nos finais de semana, e tem uns três finais de semanas que eu vou e no ultimo que eu fui houve a necessidade de falar com a diretora do hospital e no momento da conversa que eu tive com eles lá, eles estavam preocupados porque a diretora do hospital só vai de segunda a sexta, não vai  no sábado e no domingo, eu queria saber se vocês tem algum projeto, alguma coisa em mente para deixar pessoas ali responsável igual ela é para atender a população nossa na hora que precisa de uma decisão rápida, porque a saúde precisa de decisão rápida então eu to vendo isso e queria saber se os senhores tem alguma coisa em mente com referencia a sábado e domingo no hospital.- Prefeito Municipal João batista Vaz da Silva, todos que trabalham merecem um descanso, a saúde publica por exemplo trabalha no sistema de plantões, tem Servidores que trabalha sábado e domingo, mas tem a sua folga durante a semana então dificilmente eu até teria condição de exigir da diretora do hospital que ela ficasse la sábado e domingo, que ai eu estava exercendo uma atividade de trabalho escravo com essa pessoa, não seria justo fazer isso ademais quando ela não está lá, certamente tem um diretor Clínico tenho o RT do hospital tem toda uma estrutura no hospital e além disso tem os telefones celulares de todas as pessoas que têm vínculo com a saúde que ficam ligados vinte e quatro horas dificilmente seria possível de exigir dela Vereador, que ela ficasse la aos sábado e domingo também, ou então agente pagasse outro diretor e hoje só para você ter uma ideia gente gasta trinta por cento, com saúde se fosse só aumentando a despesa vai chegar uma hora que a gente não vai dar conta, ele vai atrasar o salário do médico, salário profissional da Saúde aí complica mas a sua reclamação é pertinente. – Vereador Valteri Araújo da Silva, só assim se ela não pode a gente sabe todo mundo tem o seu descanso a própria lei diz isso, mas se ela não pode, eu queria saber se o senhor já disse que o senhor não esclareceu se vai continuar assim ou se vai colocar alguém pra fazer essas funções no lugar dela, essa era a pergunta. –Prefeito Municipal João Batista Vaz da Silva, é colocar outra pessoa lá não tem a mínima condição de colocar, vai 




continuar com ela deve ter lá uma lista dos telefones das pessoas que ficam encarregado lá no final de semana, os plantões das pessoas que trabalham no banco de sangue, na laboratório e médicos enfermeiras técnicas de enfermagem pessoal administrativo da farmácia, gente tem uma farmácia dentro do hospital que funciona vinte e quatro horas para atender as pessoas. – Secretaria Municipal de Saúde, Danielle Alves da Silva Mello, dezoito horas. Prefeito Municipal João Batista Vaz da Silva, dezoito horas  para atender as famílias as pessoas que dependem lá, mas a gente pode até  receber a sua demanda e analisar e ver o que podemos fazer. – Vereador Valteri Araújo da Silva, a outra pergunta é referente ao doutor Marcos Vinícius as pessoas reclamando para mim do atendimento dele que é rápido, ele atende no sábado e tem muita gente para atender trinta, quarenta pessoas o hospital fica tumultuado e eu fui até na Prefeitura pra saber quantas horas ele ganha da Prefeitura para trabalhar e eu acompanhei o médico durante dois finais de semana, inclusive eu no último final de semana nesse não, eu estava em Cuiabá no outro ele chegou três horas da tarde e ficou no hospital até dez pras oito, dez pras oito ele foi pro Hotel Morada do Sol dormir, descansar no outro dia eu fui pro Hotel Morada do Sol, cedo ele saiu do Hotel Morada do Sol dez pras nove voltou pro hospital e quarenta e cinco minutos após ele já embarcou no seu carro e eu segui ele, até ele indo embora então se ele trabalha vinte horas, os cálculos que eu fiz naquele dia só trabalhou seis, eu queria saber se os senhores tem conhecimento disso, não sei, eu queria só saber é só uma dúvida que eu tenho por que a população cobrou isso de mim então queria saber dos Senhores. Prefeito Municipal João batista Vaz da Silva, deixa eu só falar, o doutor Marcos Vinicius na verdade ele presta um relevante serviço pro Município de Nova Xavantina face ao valor que a gente paga pra ele né na verdade a gente tem dificuldade de especialidades, hoje a gente precisa de mais um ortopedista hoje nós precisamos de mais um de um cardiologista, nós precisamos de um Pediatra, nós precisamos de um geriatra, nós precisamos de uma série de Especialidades que me foge da memória aqui agora, mas a gente está contratando se alguém tiver algum desses médicos dessa 




especialidade se for compatível com salário que a gente paga para os nossos profissionais hoje, a gente está contratando médicos só mandar um currículo a gente fazer a checagem da sua documentação lá no CRM tudo direitinho, vê a documentação tá legal a gente está contratando mas o Doutor Marcus Vinicius hoje pra fazer esse atendimento aí ele atende em torno de quarenta, cinquenta,  as vezes sessenta,  pessoas ele vem na sexta e vai embora no sábado e na verdade o que a gente paga para ele é muito pouco ele nem quer ganhar mais que não tem agenda para nos atender e a gente está suportando essa situação até que a gente arruma eu tiver outros médicos inclusive é ortopedista se você tiver alguém que possa nos ajudar, nós estamos a disposição para contratar, vou repetir não é falta de dinheiro, hoje é falta de profissional a gente ta com dificuldade inclusive nos plantões lá que ta faltando medico. – Vereador Valteri Araújo da Silva, não, então quer dizer que no caso vocês  tem ciência de que ele não ta cumprindo as vinte horas. Prefeito Municipal João Batista Vaz da Silva, não só eu mas como a gestão do ex-prefeito também tem essa ciência e a gente se submetam só eu não, só ele o Ministério Público todo mundo tem ciência vocês como Vereador tem ciência e esse tá ruim com ele é pior sem ele, olha só a situação que a gente está é difícil mas se tiver algum profissional. – Secretaria Municipal de Saúde, Danielle Alves da Silva Mello, tem um detalhe ele também se precisar durante a noite enquanto ele tá aqui em Nova Xavantina se ele for chamado, ele vai no hospital, então assim ele fica como se fosse de sobreaviso né a gente não tem acomodação porque pra passar a noite lá no hospital ele precisa de acomodação também a gente não tem como fornecer essa acomodação para ele todo médico tem direito ao seu descanso, se ele for ficar lá às vinte horas preconizada do concurso dele né então assim a gente deixa ele fazer com que ele fique no hotel né mas assim se precisar ele foi chamado durante a noite ele vai no hospital como ele já foi chamado algumas vezes e de manhã antes dele ir embora ele passa no hospital. –Vereador Valteri Araújo da Silva, eu só queria entender assim porque que acho que se o meu modo de pensar se ele ganha todos nós somos funcionários públicos eu falo isso porque eu sou 




funcionário publico e tem um monte aqui que é funcionário publico, tem que cumprir a hora certinha, todos funcionários desde o gari até la os médicos tem que cumprir o horário certinho, no caso dele,  ele não ta cumprindo e é fato agora se já tem alguma conversa pra deixar ele desse jeito ele dormir lá eu acredito que tá errado eu acho que o certo seria pegar ele conversar com ele falar doutor, o senhor ta ganhando do povo vinte horas, o senhor vai ter que vir trabalhar na sexta e trabalhar no sábado pro senhor ficar tranquilo. – Prefeito Municipal João batista Vaz da Silva, nós já tivemos Vereador essa conversa com ele sabe o que ele falou então vou sair. – Vereador Valteri Araújo da Silva, difícil. – Secretária Municipal de Saúde, Danielle Alves da Silva Mello, inclusive hoje ele não ta mais no INSS, ele só ta vindo por conta do concurso. – Prefeito Municipal João Batista Vaz da Silva, e aí como que faz? Difícil olha só pra você ter uma ideia quando a gente,  Valtinho só pra te dar um número aqui  quando nós assumimos a Prefeitura Doutor Adelmo atendia no Bairro Toneto e fazia cirurgia no hospital o Doutor Álvaro Atende atendia no PSF do Toneto e fazia cirurgia o Adelmo o Doutor Álvaro atendia no PSF 1 setor Xavantina e ia para fazer cirurgia o Osvaldo atendia no hospital no PSF do União ia para compor a nossa equipe de cirurgia, quando nós assumimos quantos médicos nós trouxemos novos para dentro mas de seis, sete médicos novos aí hoje tem médico oito horas em todos os PSFs quatro horas de manhã, quatro horas de tarde, eu quero chamar isso de junta não sei se pode chamar mas nós temos uma junta médica composta pelo Doutor Adelmo, pelo Doutor Osvaldo e pelo Doutor Álvaro que cuida apenas e tão somente das cirurgias do nosso Hospital a ideia seria zerar as filas acabar zero de fila, mas eu também reconheço que nossos médicos, nossos servidores da Prefeitura todos nós Prefeitura está envelhecendo nós estamos ficando velhos eu sou funcionário concursado e aí as vezes o médico Doutor Osvaldo ele vai lá na cirurgia e faz um plantão. O dia que faz um plantão às vezes ele não dá conta de ir para cirurgia porque ele tá cansado como é que eu posso exigir um profissional que vai lá fazer, você tá cansado mas você vai lá operar e se o cara comete um erro, numa família mata uma pessoa então não 




tem como, assim contra conduta médica não tem como muita gente interferir ás vezes a gente fica meio engessado né dona Meire a senhora já foi secretária de saúde as vezes você fala gente, mas como é que estranho tá indo. – Vereadora Rosemeire Aparecida Pazeto, é desumano um médico atender cinquenta, pessoas é desumano. Ele é um ser humano também. Secretaria Municipal de Saúde, Danielle Alves da Silva Mello, é ele vem tipo na sexta e atende todo pessoal da ortopedia na sexta e no sábado. Prefeito Municipal João batista Vaz da Silva e faz cirurgia, mas então acho assim que pela circunstância de momento mas nós estamos avançando Valtinho, nós vamos chegar numa hora que os nossos filhos estão voltando, temos exemplos aqui pessoas que já estão voltando profissionais filhos nossos, que foram estudar, se formaram e voltaram aqui para o seio da sua família e nós estamos contratando essas pessoas todos que vieram a gente está contratando para colocar na saúde pública, para a gente dar condição de melhorar essa entrega de prestação de serviço. O que nós precisamos agora é avançar na questão das especialidades a primeira coisa a ortopedia precisa melhorar muita gente quebra bastante hoje mesmo eu tive no hospital tem um cara lá que ta todo a carenagem dele estragou toda ele levou uma ralada bacana então a gente precisa do ortopedista a gente precisa, nós tínhamos aqui a pediatra que foi embora, nos estamos na conversação com um novo pediatra acredito que a gente vai resolver daqui pra semana que vem o cardiologista que é extremamente importante eu acho medico do coração eu não sei eu to falando aqui mas as especialidades a gente precisa trazer, começa a trazer pro nosso Município e quem souber de currículos assim podem mandar pra gente a gente ta recebendo ta bom. – Vereador Fernando Nicanor de Sousa,  uma pergunta que já tinha tocado nesse assunto com o Prefeito e a pergunta direciono a nossa secretária no que tange a questão do atendimento odontológico os técnicos estão fazendo os reparos estão dando atenção especial ao atendimento odontológico Secretaria. – Secretaria Municipal de Saúde, Danielle Alves da Silva Mello, sim, está normal hoje nós estamos atendendo todos os consultórios odontológicos normalmente. – Vereador Fernando 




Nicanor de Sousa, normalmente? Tive reclamações do Toneto sobre coisas técnicas. – Secretaria Municipal de Saúde, Danielle Alves da Silva Mello, assim, quando algum aparelho do consultório estraga é solicitado da equipe RC que  Conserta os equipamentos, mas é licitado então assim conforme o edital eles têm quarenta e oito horas, para tá vindo porque a empresa não é de Nova Xavantina aí no hospital eles tem vinte e quatro horas, para atender. – Prefeito Municipal João batista Vaz da Silva, essa situação dos odontólogos é complicada. Por exemplo um atendimento em uma criança, ela volta la varias vezes, faz um procedimento ainda volta para o segundo, ela volta mas o terceiro procedimento até restaurar o dente dela. Então às vezes isso acaba baixando a fila e às vezes a gente tem algumas filas mesmo, que as pessoas mais está funcionando bem e assim vou repetir se tiver dificuldade equipamento se tiver que comprar, Conselho de Saúde, Secretária, Vereadores se quiser ajudar comunidade quem quiser ajudar para relacionar os equipamentos que precisam ser adquirido a gente não tem dificuldade dinheiro. Nós temos material licitado, material cadeira de dentista tem de nós estamos trabalhando para comprar novas, vai comprar uma pra cada um. Avançamos bem em Brasilia em dois mil e dezessete e dois mil e dezoito e estamos começando a receber esses recursos. Relacionei que o Deputado Adilton Sachetti, Deputado Ezequiel Fonseca aqui nos ajudou com seiscentos mil reais para saúde, Deputado Eliene Lima Deputado Valtenir Pereira, Deputado Carlos Bezerra Senador Blairo Maggi a gente conseguiu emplacar lá aí eu vou falar ao todo dez milhões de emendas parlamentares, essas emendas estão virando dinheiro, agora seja elas estão caindo na conta da Prefeitura a gente tá naquele processo de licitação, vamos melhorar para reforma do hospital que a gente está licitando do telhado que tem algumas infiltrações lá da caixa d'água que tem problemas então a gente está trabalhando, problema que é a gente trava no processo burocrático Esse é complicado que a gente tem que estar distrito da Norma e se eu atropelar ela eu vou resolver o problema e vou criar um para mim, então cautela. – Presidente joão Machado Neto pode fazer seus agradecimentos 



Secretária, Prefeito que a gente tem palavra Livre ainda. – Secretaria Municipal de Saúde, só agradecer eu quero agradecer a todos  que tá aqui também e dizer que a secretaria tá de portas abertas para qualquer eventualidade que aconteça a gente vai estar lá.- Prefeito Municipal João batista Vaz da Silva, quero aproveitar que tem bastante gente da saúde e dizer assim, quando vamos no hospital e vocês lá do hospital com filho doente com o neto doente com pai, doente com a mãe, doente com avô, doente aí minha impressão que dá é que agente tá levando aí eu falo como cidadão é que a gente está levando aquela pessoa que a gente ama, que a gente quer para Deus cuidar dela a esperança da gente é que aquela pessoa profissional da saúde que está lá do outro lado ela vai curar aquela enfermidade que aquela pessoa querida que a gente ama e a gente vive um momento da intolerância hoje e a intolerância ela vem muitas vezes, não por parte do servidor, mas por parte do usuário do SUS porque a pessoa já tem formada na cabeça dela que Servidor Público que funcionário publico não trabalha que todo mundo é vagabundo, que todo mundo ganha dinheiro sem fazer nada é mais ou menos assim as pessoas nivela por baixo sem saber que lá o profissional que esta la com jaleco branco, seja técnico ou enfermeiro ele é um pai, ele é uma mãe, que sente dor, sentimentos, emoções, que sorrir nos momentos de felicidade, mas que chora também quando vê um paciente seu doente então essa relação ela é muito complicada porque se eu tô levando aquela pessoa minha pra Deus cuidar e às vezes o Deus que tá ali que às vezes tá cheio de problema o dinheiro não deu para pagar todas as contas o marido chegou tarde em casa, mulher brigou com ele, bebeu aconteceu alguma coisa fez alguma coisa, não leva em sua casa não é mais para o trabalho seja o servidor porque a pessoa eu penso assim a pessoa já chega lá mais ou menos assim poxa eu vou ser maltratada aqui então, ela já vai na retaguarda também, ela já vai meio armada a dá uma má resposta para você, quando você comete eu lá no hospital coloquei Alciana, quando eu coloquei Alciana lá no hospital eu falei assim a sua mesa vai ser aqui na recepção porque o que eu quero que  você faz aqui é cuidar por exemplo você viu o banheiro estragado lá né Vereador, que você acha que eu sou Prefeito da cidade eu tenho obrigação de saber que o 




banheiro da recepção do Hospital esta com o ralo estragado, eu tenho um diretor administrativo lá, eu tenho um responsável técnico, um Clínico no hospital que cuida daquilo lá para mim, entendeu tem a secretária de saúde  e sem precisa chegar no Prefeito concordo as coisas têm que ser resolvida lá por isso que eu falei assim Alciana você vai ficar aqui nessa salinha aqui do lado esquerdo e você vai ser essa cunha entre o usuário do SUS e o servidor que às vezes tá chateada ate com Prefeito, que é normal, eu não tiro a razão às vezes, essa situação da insalubridade por exemplo hoje eu fui lá tinha enfermeira que passava por mim foi bom dia, eu quero conversar com você fala comigo eu não sou bicho né mas assim eu falei Alciana você é essa cunha que vai ficar aqui para você ser, colocar uma pá de cal em cima daquela pessoa que chega lá com seu filho, as vezes chega maluco da cabeça e quer que seja atendido na hora e ai temos que ter a psicologia e saber absorver a coisa e pedir se pode ajudar. Devemos ter a paciência para resolver esses conflitos. Eu quero o melhor pra minha comunidade, existem falhas, tem erros, mas eu quero que minha comunidade seja bem cuidado na saúde, na educação, na estrada, na ponte, no bueiro quero fazer o asfalto quero ir na cidade, quero limpar e higienizar minha cidade, quero tudo mas eu tenho meus limites assim como todo mundo, nos somos seres humanos passiveis de erros mas a gente acerta bastante, muito obrigado agradeço todos os Vereadores e dizer assim não só para os Vereadores mas sempre à disposição eu sou muito de fazer gestão não gosto muito de fazer política de politicagem a porta do meu gabinete lá do fundo falo sempre  para os Vereadores tá aberta para quem quiser discutir Gestão Pública pode chegar e entrar assim como a comunidade. O Carlos  já esteve lá comigo muito obrigado pela paciência que Deus abençoe todos nós que Deus ilumine a gente também que a gente possa trilhar e até o dia trinta e um de dezembro fazendo Gestão na saúde, na educação, na estruturação do nosso Município porque é para isso que a gente foi eleito eu agradeço imensamente muito obrigado que Deus abençoe a todos. Passaremos a Palavra Livre e devido o adiantado da hora peço aos senhores Vereadores inscritos para fazer uso da palavra que seja por cinco 




minutos cada um. E fez uso da palavra o Vereador Edilson Francisco Caetano, cumprimentou a todos e disse que essa eleição foi diferente e daqui dois anos de ganhar vou gritar sou parceiro do Bolsonaro, ele tava lá embaixo de repente ficou lá em cima, o povo ta vendo um luz no final do túnel e eu oro a Deus que essa luz brilhe. Agora quero voltar pra nós, parlamentares, amigos, funcionário do povo, pai de família somos onze fomos eleitos no meio de cinquenta e cada tem sua maneira de pensar. A democracia favorece isso pra gente desde que temos a responsabilidade do que estamos falando, se a gente consegue provar, beleza, mas coisa que a gente não consegue provar, eu acho que antes da gente soltar qualquer coisa, se for pra maltratar o companheiro, muitas vezes do nosso lado, acho que devemos pensar porque cada um tem seu brilho. Sou funcionário do povo há dez anos, tenho meu nome limpo, digno, trabalhei na iluminação luz para todos que é do meu Presidente Lula, com mais de trezentos transformadores, recebi proposta de todas as maneiras que vocês possam imaginar de mil reais ate duzentos mil reais eu recebi proposta, mas Deus é meu testemunha que eu nunca peguei um centavo. Então quando falar do meu nome que eu me vendi, que eu tô no bolso, é ruim porque se eu to no bolso eu me vendi. Vou pedir encarecidamente, somos onze e do jeito que eu respeito a opinião, a votação cada um vota como deve muitas vezes eu não concordo, mas sou obrigado a respeitar e gostaria que todo mundo respeitasse a minha opinião, e se tiver prova que eu peguei ou que eu to realmente no bolso pode falar, e todos os elogios que eu fiz pra secretária ou secretário, Prefeito eu tiro do coração e da maneira ta sendo, e quando eu tenho que criticar eu critico na verdade. Eu já falei pra Dani, não certo, não tá funcionando, pode tá funcionando no papel, mas na pratica não tá, hoje ela consegue fazer muitas coisas que a gente criticou ou fez uma critica construtiva, respeito e agradeço. Da mesma forma é o Prefeito, não tem uma pessoa nesse mundo que eu já briguei que nem o Cebola, mais muito, mas eu falo pra ele, nós vamos brigar, mas no momento que alinhou tem tudo pra trabalhar junto, se hoje eu não for elogiar a administração do Cebola eu sou covarde comigo mesmo, porque eu faço parte dela e eu tô vendo Nova 




Xavantina melhorar, é mérito só dele, não, primeiro de Jesus Cristo e depois da administração dele, dessa Casa, dos Secretários, dos funcionários e de cada população que paga seu imposto, dinheiro honrado que é pago ele tem que retornar em beneficio, não concordando muitas vezes como foi, mas respeito e cada um tem a sua maneira. E fez uso da palavra o Vereador Anilton silva de Moura, cumprimentou a todos agradeceu a presença da Secretaria e do Prefeito e grande parte das indicações que fiz aqui vocês já o sanaram, como eu disse as minha indicações não é perseguição é pra melhora do povo e eu acredito que vocês estão vendo isso, tanto é que a questão do laboratório ficou bem colocado pelo Prefeito que pode ser transferido pra Secretaria de Saúde. Quero fazer falar sobre minhas indicações e agradecer aos nobres colegas dessa Casa de Leis que vem sempre me apoiando e dando palavras de incentivo e quero dizer a vocês que estou aqui para contribuir e uma das minhas indicações é sobre a capacitação dos profissionais, são profissionais que necessita de capacitação, são pessoal da educação, os colegas que atende as crianças de zero a cinco anos  no nosso Município. Outra indicação João e espero que você possa contribuir com a gente, para que a gente faça uma reunião com esses profissionais, com a Secretaria Cadia que me deu um respaldo muito grande perante esse assunto. Outro assunto interessante é a construção do laboratório que já foi sanado, nosso Município tem falado muito em turismo e os jovens da nossa cidade esta necessitando de apoio, porque muitas das vezes somos taxado como fanfarrões, só fazem baderna, só que temos que respeitar essas pessoas também, porque cada pessoa tem seu gosto. Uma de minhas indicações creio que possa nos ajudar, porque você é jovem adulto e gosta de entretenimento e gostaria junto com você fazer uma comissão pra receber os jovens que tem som automotivo na Praia do Sol. Acredito que tudo com responsabilidade cabe em qualquer lugar, tem jovens que saem de suas casas, vai pra lugares escuros, perigosos e acredito que esses jovens não são bandidos, eles tem gosto e devem ser respeitados porque pagam imposto e acredito que você João é uma pessoa que vem sempre dando apoio aos eventos do nosso Município 




ao Secretario de Turismo, tanto é que vamos ter um grande evento no final do ano, peço a sua contribuição. Outra indicação é ao nosso Presidente João Machado, eu acredito que nos dias de hoje nossa politica ta um pouco constrangida e a minha indicação é pra montar câmeras no Legislativo, onde as sessões serão transmitidas ao vivo, porque, ás vezes o pai de família chega em casa cansado, mas ele pode entrar no you tube e ver o que esta acontecendo aqui hoje, ver o que estamos fazendo, os assuntos e acredito que isso é positivo. – Prefeito João Batista Vaz da Silva, nem sei se posso falar aqui, mas gostaria de quebrar o protocolo e dizer que quinta feira vamos ter uma reunião no meu gabinete sobre pontos turístico, vamos receber todo o pessoal que tem pontos turísticos das cachoeiras, algumas que esta interditada pela SEMA, pra gente discutir, debater a liberação desses pontos turísticos, para a catalogação desses pontos e regulamentar a visitação nesses locais e desde já convido todos os Vereadores que quiserem participar dessa reunião, vai estar os donos da cachoeira da Saudade, da Gratidão, da Família, da Ilho do Coco, Ponte de Pedra, vai estar todos lá, o Secretario tá organizando pra ver no que a gente pode colaborar e contribuir no sentido de melhorar esses pontos turísticos nosso, estão todos convidados. E fez uso da palavra o Vereador Elias Bueno de Souza, cumprimentou a todos, o Vereador Edilson falou dos excessos que ocorre e ai eu quero dizer do respeito que devemos ter um para com os outros. Devemos respeitar a nossa comunidade que nos elegeu para prestar serviços como Vereador e ai eu volto ao Prefeito que também foi Vereador e teve sua atuação de forma enérgica e acredito que já excedeu em algumas vezes, sabe como funciona a coisa e sabe entender o posicionamento do Vereador, as vezes você acaba se excedendo, mas não de forma maldosa, ou que quer badernar ou coisa assim, isso faz parte do humano, nós devemos sim ter respeito com a sociedade, eu disse ao resultado das eleições que refletiu muito a atitude de alguns Parlamentares. Nós fomos eleitos pra legislar e o Prefeito sabe disso, ele ta fazendo sua obrigação como Administrador e nós como Vereador estamos fazendo nossa obrigação, nosso dever de casa, somos muito bem pago pra isso. Então vamos refletir sobre a 




nossa função, sobre o que estamos fazendo aqui e a resposta que temos que dar ao nosso povo. Prefeito eu digo que se o senhor tiver noventa e nove por cento de aprovação, nós vamos ta lutando aqui pra que o senhor chega a perfeição, porque quem vai ganhar com isso é nossa população, nosso papel é esse, conte sempre comigo boa noite, falou meu Deputado. E fez uso da palavra o Vereador Luismar Bernardes da Silva, cumprimentou a todos, eu não poderia deixar de usar a palavra, o Vereador Edilson foi muito feliz na sua fala, algumas segunda feira atrás, eu trouxe minha filha pra sessão, aí chegando em casa ela falou, pai você ta no bolso do Prefeito, você é corrupto pai, porque que aquelas pessoas que usou a palavra falou isso e aquilo me machucou muito, sabe doeu, porque eu tento levar para os meus filhos, assim como eu aprendi com meu pai e minha mãe, pessoas simples, trabalhadoras, eu aprendi a ser honesto, eu jamais peguei um centavo de ninguém, eu jamais tô no bolso de ninguém, quando eu tenho que cobrar o Prefeito eu cobro. Então quero aqui senhor Presidente, companheiros, nós tínhamos que ter mais união, eu acho que tínhamos que ter mais respeito, porque da hora que eu aponto o dedo pra um companheiro meu e falo que ele ta no bolso, que ele é ladrão, que é baba ovo, que é puxa saco, igual aconteceu aqui, isso é inaceitável senhor Presidente, se voltar acontecer isso é quebra de decoro, tem que ser tomada as devidas providencias, porque o mínimo que nós pessoas esclarecidas que fomos eleitos, no mínimo e respeitar um ao outro e respeitar as pessoas que tá ali, então eu acho que esse tipo de coisa a gente poderia evitar com ate mesmo com uma conversa, mas é ruim senhor Presidente, a gente tem que cobrar e falar o que ta certo ou errado se precisar puxar a orelha do colega tem que puxar, mas assumindo a sua fala e suas responsabilidades. Eu não tô aqui falando por maldade, com bom coração, só pra pedi pra nós onze respeitar um ao outro e quando eu faço essa critica eu faço a minha também, porque eu sei que em alguns momentos eu já excedi aqui. E fez uso da palavra a Vereadora Rosemeire Aparecida Pazeto,  cumprimentou a todos, obrigada Prefeito e Dani, eu acho que vocês deveriam fazer isso mais vezes Prefeito, participar do vem ocorrendo nessa Câmara, aonde 




somos chamados de ladrões, corruptos, de puxa sado do Prefeito e de muito mais coisa, então estou indignada, arrependida de ter posto meu nome  pra ser um cargo politico, porque infelizmente tem pessoas que não tem escrúpulos e falam sem medidas e sem provas, inclusive mentindo isso é uma coisa horrível, então venho pedir desculpas as pessoas que estavam aqui na Sessão passada que foi um escândalo onde eu desabafei porque me senti ofendida quando me incluíram em situações injustas, mentirosas, porque uma pessoa que põe na boca da outra, porque nós tivemos uma conversa, que não foi nada do que foi falado aqui e faz com se torne vitima isso é covardia, estou indignada, continuo o meu trabalho consciente e sem denegrir ninguém, eu não nunca denegri ninguém, nós trabalhamos adversário Prefeito e eu nunca te denegri e to sendo parceira sua aonde você esta trabalhando e mostrando serviço a população. Eu não venho nessa tribuna, bater a mão, quebrar a tribuna pra poder vangloriar, então gente eu peço desculpa e acho que não é por ai e tenho certeza que todos os meus colegas estão indignados, isso é falta de respeito, somos adultos e inteligentes e não precisamos disso. Acho que essa Casa esta precisando de mais ordem, viu senhor Presidente, você temo direito de colocar ordem ou se não vamos fazer uma sessão por falta de decoro, porque é injusto que nós sejamos acusados de bandidos de puxa saco sendo que nada disso anda acontecendo, muito obrigada e boa noite. – Vereador Presidente João Machado Neto, Vereadora Meire no dia dessa Sessão eu não estava presente na palavra livre, quem estava de Presidente era o Vereador Cesinha, mais você ta certa, eu acho que se ta saindo da ordem tem que volta a ordem da Casa e você pode ter certeza que o que tiver dentro do Regimento Interno a gente vai cumprir. E fez uso da palavra o Vereador Valteri Araújo da Silva, quero agradecer primeiramente a Deus, agradecer as pessoas que ainda estão aqui fora do horário pra ouvir os Vereadores e como o tempo já esta avançado eu ate tinha falado pro Presidente que não ia usar a palavra, mas resolvi, eu gostaria de dizer que eu fui eleito pelo voto de uma população que acreditou em mim. Todas as vezes que me levanto da cadeira em casa pra vir pra Sessão aqui, se eu tiver que falar pra duas, 




três pessoas aqui, pra mim eu faço o meu discurso e falo o que to pensando, porque pra mim quando eu saio de casa, vem junto comigo trezentos e sessenta e oito pessoas, foram as pessoas que votaram em mim e eu desde o meu tempo de liderança comunitária eu sou uma pessoa que não mando recado pra ninguém e se eu tiver que falar eu falo. Eu sei que muitas vezes, não só eu, mas vocês observa nas falas de Vereadores que fala as coisas, muitas vezes insinuando coisas pesadas também e quer que a gente engole, eu não vou engolir e eu vou sempre falar a verdade aqui doa a quem doer e outra coisa também, se quiserem no caso fazer alguma ação porque eu tô falando a verdade aqui nessa tribuna pode fazer, porque eu vou pra justiça e lá na justiça eu tenho certeza que vai dar o direito pra mim porque eu não to mentindo aqui, não to contando historia aqui o que eu falo eu tenho prova, tudo que eu falar aqui nessa tribuna eu tenho prova, não desmereço não desagravo ninguém, mas quando eu quiser falar também eu gostaria que os nobres Pares aceitassem as minhas criticas que pra isso eu ganho muito bem o povo me colocou aqui foi pra representar eles e defender eles na hora que tiver que defender eu sempre falei aqui das coisas que eu não concordo e assim que eu ver que tiver alguma coisa que não tiver de acordo comigo eu vou usar essa tribuna e vou falar queira gostar, queira não, eu vou usar a tribuna e vou falar no meu tempo de usar a tribuna eu vou usar de acordo com o Regimento de Casa de Leis, boa noite a todos. – Pediu a parte o Vereador Pedro Luís Breitenbach, boa noite Vereador quer dizer que o senhor prova que todos nós estamos no bolso do Prefeito, é isso. Volta ao orador Vereador Valteri Araújo da Silva, o senhor Vereador ta querendo dizer, tirando palavra da minha boca ai só porque o senhor sabe que o senhor mesmo nunca usou a tribuna é a primeira vez que ta querendo me questionar agora pra tentar me pegar com armação ai, eu vou dizer pro senhor, se o senhor quiser me denunciar o senhor pode me denunciar. – Vereador Pedro Luís Breitenbach, não eu só tô pedindo se o senhor tem como provar que estamos no bolso do Prefeito. Volta ao orador Vereador Valteri Araújo da Silva, eu falei pro senhor, que o senhor ta no bolso do Prefeito, eu falei pro senhor, rapaz, 




a discussão aqui Pedrão, eu nunca usei eu quero que o senhor prove pra mim que eu já falei que o senhor ta no bolso do Prefeito, eu quero que o senhor prova – Vereador Pedro Luís Breitenbach o senhor falou que todos nós estamos no bolso do Prefeito. Volta ao orador Vereador Valteri Araújo da Silva, o senhor ta falando, o senhor tem que falar do senhor deixar os outros quieto Vereador o senhor tem que falar é do senhor não é dos outros quieto, se o senhor tem alguma magoa de mim se o senhor quer que eu traga alguma coisa do senhor também eu trago, pro senhor ver, entendeu mais só que vou trazer no papel, vou trazer na conversa, não pro senhor ta bom. E não havendo mais nada a tratar o senhor Presidente declarou encerrada a presente Sessão do dia oito de outubro de dois mil e dezoito, ás vinte e duas horas e quarenta e três minutos. Esta Ata lida e achada correta e conforme vai devidamente assinada.          
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